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S. E. el Jefe del Estado y  Generalísimo de los Ejércitos N ació ­
les, que con videncia providencia l e histórica, d io  form a al 

Estado To ta lita rio  Español

Affo II
cta la  E n  Azul

N úm . 2 6
[Arriba España!

Ayuntamiento de Madrid



G uia  Industrió! y Profssional de nuestros Protectores
A CA DEM  A S V C O L E G IO S

in o cen cia  A yesiarain  V e ia sco . —  C o rle  y C o n fecció n  s is ie -  
ma «El R á p id o -.— G a rcía  C a b re ile s , 8, 2.® d erech a. 

C arm en cita  A g u irre .—C e rv a n ie s . í . — T eléfo n o  242.
C o le g io  de S e ñ o r ita s  «E l L ice o » .— H éroes del A lcázar, 20. 
A cadem ia de M úsica de M anuel M a cfa s .— Plaza T o rre s  

Q u cv ed o . núm ero ‘ . 1.®
C o rle  y C o n fecció n  M a n í.—C . R iv e s .—P . de R iv era, 4, pral.

A B O G A D O S
J o s é  López y L ó p ez .—T eniente  C o ro n e l S e g u í, 8, pral, 

A C E IT E S  
A ntonio G a rcía  C ru z .— C a s ie la r , 36 , ba jo .

A L C O H O L E S
S r e s .  E sc a íio  y  C o m p a ñ ía .—G a rcía  C a b re ile s , 18.

A G E N C IA S C O M E R C IA L E S
Viuda de C a b o . -  C a n a le je s , 15 
F ra n c is c o  L o san a  N a v a rro .—P o la v ie ia , 54 
la c in ío  G a rcía  M arfil.— G ran  C ap itán , i3,' pral.
M anuel M éndez A v iles .— P oeta Q uintan a, 4 
O eorgres E . A m anatid es.—Ja rd in e s, 7 
P ed ro  S á e z . Agente C o m ercia l.— P rim . 7 .

A U T O M Ó V IL E S Y  A C C E S O R IO S
F ra n c is c o  P a rre s  P u ig .— O 'D o n n ell. 41 
Jo aq u ín  C u ca la . —O ’D onnell, 23.

A L M A C E N E S
Pdja y C e re a le s .-R a fa e l P la z a  Fuen íes .-C a rre tera  Hidum. 43.

A L PA R G A TEi^ÍA S
V icen te V illan u ev a.— M arg allo , 17.
C a s a  B a rre ra .— C a ste la r , l ,  (La C añ ad a).
Quintín C o n e s a .— A lm acén: C o ro n e l G arcía  G ó m ez , 58 .— 

D etall: P adre LerchundI, 3.

A R M A D O R ES
B arto lo m é G alian a  — T en ien te  M orán, 11, principal.
T o m á s  G alian a  A drove. P ed ro  N avarro , 8 , ba jo .

A R T IC U L O S  D E P E S C A
A. B u stin d u y .— A cto r T a lia v f, 10.

B A N C O S
B a n co  de E sp a fia .—C a n a le ja s , 14.
B a n co  E sp añ o l de C ré d ito .= C e rv a n le s . 3.
B an co  Internacional de Industria y  C o m e rc io .—M arina, 4.

B A R E S  y  C A F É S  
«T atarí» .— Fernánd ez C u e v a s . 10 
• M eiro p o l» .—P laza de E sp a ñ a , 2 
B a r  A ré v a lo .—M arina, 16 
E l T o r o .— C a n a le ja s , 21 
C a s a  F a rfá n .—T o p ete . 20 
B a r  «T riana>. -G e n era l P o la v ie ia . 31.
B a r  Z a ra g o z a .— G en eral P a re ja , 2.
B a r  ‘ La V in íco la  C h ica » .— A ndrés M a rtín e z .-C o io m b ia , 6 
C a fé  «A venida».— C a s te la r , 15.
« B ar A stu ria s» .—M éndez Núñez, 1, T e lé fo n o , 702.
«El C a ra co l» ,— A rturo R e y e s , 11.
B ar-R estau ran t -V ie n a » .—López M oren o , 5.

B O D E G A S  Y  A L M A C E N E S
P a b lo  G u errero  M uñoz.— P rim o de R iv era, 3 
Jo s é  M aría de T o r o .— V in o s  y a c e i t e s . - C a r l o s  V , 9 
A basteced ora d e  A lh u c e m a s .-O 'D o n n e il,  26 
C a rr illo  y N a v a r r o .-O 'D o n o e ll ,  21
V in o s  «D r6cula>.— Ram ón A nlón.— C a s le la r , 14, T ifn o . 292 
Jo s é  M aría F lo r e s ,— F ra n c is c o  M iranda, 6. C a sa  com id as 
«La M oniillana».—J o s é  M oya Fern án d ez.— O 'D o n n ell, 9 
«La V in íco la» .— F ra n c is c o  M árquez.— P liz a  H ernández, 1 
«La F lo r de V eran o » .— M éndez N úñez, 8 
F ra n c is c o  Jim énez H e rn á n d e z .-Jo a q u ín  C o s ta , 2 
B o d e g a s  F lo r e s .—M ariano P e ñ a .—A d e  B azán , 80, T fo , 621 
B o d eg a  «N acional» .—P ed ro  A rb ó s V iv e s .— C a ste la r , 17. 
J o s é  R om ero R u b io .— T . F lo m e ta s , 4,
«El C a ra co l» .— Ram ón R u iz.— G a rc ía  C a b re ile s , 1 . 
C a s a S o l í s .— C a n a le ja s . 17.
C afé  «El G a llo  C h ic o » .— G en eral M argallo , 35.
«C afé  C en tra l» .— A m onio R u iz.— H éroes del A lcázar, 30.

B IC IC L E T A S
A lqu iler de b ic ic le ta s .— F ra n c is c o  C a s a s .— C a ste la r , 3 .

C A M IS E R IA S
«Las N oved ades». -H é ro e s  del A lcázar de T o le d o . 14 

, «Alfa». -H id a lg o  y C o m p a ñ ía .— H éro es del A lcázar, 13

C A R P IN T E R IA S 
T a lle r  de C arp in tería  M ecán ica, j .  G ó m ez.— A . G u rrea , 4. 
C arp in tería  y C a r ro c e r ía .-A r tu ro  R u b io ,—C a r lo s  V , 36.

C O M A D R O N A S
C arm en U b a g o .—A. M artín, 15.
Mar/a López R uiz.—A lvaro de B azán  14.

C O N F IT E R IA S  Y P A S T E L E R IA S
«La M allo rq u ín a» .—H éroes del A lcázar de T o le d o , 16 
«E l C lavel de O ro » .— P ed ro  A m onio de A la rcó n , 4 
«La C am p ana». H éro es del A lcázar, 21.
P a ste ler ía  «E l B uen G u s io » .—C a ste la r , 3.
M atías P la z a .— Ruiz Z o rrilla .— C o n flle ría .— B a le ría  J .

C O L C H O N E R IA S
C o lch o n ería  V a len cian a ,— P rim , 18.
F é l ix J .  V a llé s .— M arina, 16.

C O M IS IO N E S  y  R E P R E S E N T A C IO N E S
R afael V ázqu ez.— G ran  C ap itán . 6.

C O M PA Ñ IA S
C om p añía  T e le fó n ic a .—Joaquín  C o s ta , 2.
C om p añía  H ispano-M arroquí de G a s  y E le c t r ic id a d .-R o ­

b erto  C a n o , 2.

C A S A S  D E  C O M ID A S
C a s a  M a r t ín e z .-S a n tia g o , 1, (M antelete).
A m onio S á n c lie z .— G en eral M arina, 22.

C O N SIG N A T A R IO S
R afael A lv a re i C la ro .— H éroes d el A lcázar, 31.
P ed ro  B aym a G a rc ía . -S a n t ia g o , 6.

C R IS T A L E R IA S
«E l M arco de O ro » . A ngel I z q u ie r d o .-O ’D onn ell, 11.

C U R T ID O S
E steb a n  A n to n ian o .— O 'D o n n ell, 16.

C A R N E C E R IA S
M ariano S á n c h e z  Jim én ez.—Isab el la C a íó llca , 9.
«La M alagueña».—Julio  ibáñez S a q u e r o .-L ó p e z  M oreno, 18 
Juan  A lcoholad o  P érez .— C a r lo s  de A re llan o , 17.
M anuel V íto r e s .-A lv a r o  de B azán . 23.

C L IN IC A S D E N T A L E S
H. F ern án d ez V erec ia n o .— P laza C o m an d an íe  B en d ez . 1. 
J o s é  M aría G a r c ía . - L o p e  de V eg a, 4.

D R O G U E R ÍA S
O n o fre  G ó m ez A guilar.—O ’D onnell, 27. -D roguería  C arm en . 
«D roguería M o d e rn a » ,-L e g ió n , núm . 8, (B a rr io  R eal). 
D roguería y U ltram arin os. Ild efonso  L o zan o .— C . N oval, 3 . 
«El yu nqu e». La L eg ión , 19 y 21 (B a rr io  R eal).
M anuel M artínez.—D roguería y  A p aratos d e  alum brado 

C a s a  P e iro m a x .—P ola v ie ja , 11.

E L E C T R IC IS T A S
A ntonio G a rc ía  C o rté s .— López M oreno, 4 .

FA R M A C IA S
F ra n c is c o  H ernández B a r r a c a .-M a r in a , 25
R afael N avarrete H id algo.— H éro es d el A lcázar, 38
R afael T o rre s  Jim én ez.— P ola v ie ja , 23
Jo s é  M .* Ruiz L ó p ez .—O ’D onnell, 53
S r ta . T e re sa  del V alle  P a s to r .-A lc a ld e  de M ó sto le s . 1.
A m onio S e rra n o  G ó m ez.— G o y a , núm ero 1.

F E R R E T E R IA S
S .  A . La F e rre le ra  A fricana. P laza M enéndez P e la y o , 8 
«61 Y u nque».— La Legión 19 y 21 (B a rrio  del R eal) 
C a b a n illa s  H erm an o s.— H éro es del A lcázar, 33  
«La A g ríco la » .—Jo s é  C a ld eró n .— P ed ro  A . de A la rcó n , 1.

FO N T A N E R IA S
T a lle r  d e F o n ta n ería . M anuel G ó m ez G a rc ía .— V ille g a s , 4.

F O T O G R A F IA S
P o ío g ra fía .— R icard o  G ó m ez .— C a n a le ja s , 5.

F A B R IC A S  D E JA B O N E S  Y  L E JIA S
M iguel P érez  y C o m p a ñ ía .-C a rre te ra  de Hidum.
C a s a  A gustín S a lo m ó n .-C a r r e te r a  de Hidum.

F A B R IC A S  D E C A R A M E L O S
S e b a s liá n  M o ra les  G o n z á lez .— Duque de la  T o rre , 64 ;

G A R A G E S
G a ra g e  B ern a b e u ,— Plaza M artín de C ó rd o b a , 2 
G a ra g e  M od ern o .—A venida d cA izp uru  
G a ra g e  Ind u stria l. Fernand o R u iz.—A . G u rrea , 4.
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S E M A N A R IO  r e d a c ta d o  y  e d ita d o  p o r  la  S e c c ió n  d e P r e n s a  y P r o p a g a n d a  d e la  
Je fa tu r a  P r o v in c ia l  d e  F a la n g e  E s p a ñ o la  T r a d ic io n a lls la  d e  la s  J . O . N . - S . ^ =

Año II MeliHa 2 6  A b r i l  1 9 3 7 Núm. 26

lili» rntria: GKPilKil. - Un Cniiilíllo:

Cuarfel General del Generalísimo 83CÍ3 Gl EStSÍO TOMlSllO
PARTE OFICIAL DE SALAMANCA

B O L E T ÍN  D E  ÍN F O R M A C IÓ N  C O N  N O T IC IA S  R E C I B I D A S  H A S T A  L A S
2 0  H O R A S  D E L  D ÍA  2 3

EJÉRCITO DEL NORTE
F R E N T E  D E  A RA G O N : T iro teo s  en la m ayoría de l08  s e c io re s .
F R E N T E  D E VIZCA YA : Han con iinu ado la s  o p era c io n es , sig u ien d o  la progre­

sión  de n u estras fu erzas, que han ocupado la s  a ltu ras de O lzubereta. M em aya, C a- 
t^regui y E rm ita de S a n ta  C ata lin a , lleg án d ose  a la s  inm ed iaciones de E LO R R IQ , 
que queda a un kilóm etro de n u estras  p o sic io n es  com pletam ente dom inado.

Ha quedado totalm ente ocupada la peña de U PA LA  y ab ierta  al serv ic io  la c a ­
rretera M ondragrón-Villarreal.

F R E N T E  DE A S T U R IA S : Un ataque enem igo en el s e c to r  de O tero , ha d ejado 
d o ce  m uertos en nuestro  poder.

F R E N T E S  D E  M ADRID AVILA Y  SO R IA : S in  novedad, con  tiro teo s,

EJÉRCITO DEL SUR
F R E N T E  DE GRANADA: E n  el se c to r  de O rg iv a s e  han ca u sa d o  al enem igo 

n u m ero sas b a ja s  a l intentar llevar a ca b o  un ataque so b re  n u estras  p o sic io n es.
N O T A .— S e  han p asad o  a n u estras filas en d istin to s puntos de lo s  fren tes  26 

m ilic ian os con  arm am ento y  46 p a isa n o s sin é l.
C arecen  de lodo fundam ento la s  fa n tá stica s  n o ticias  que radian la s  e sta c io n e s  

ro ía s , com o p artes o fic ia le s , de volad uras de puentes, d e se rc io n e s  de com p añías 
en teras y o tra s  fábulas por el estilo .

in ip o r ia i i i i s i i i i i  D ecre io  d e l B e o e i a i l s l n o ,  J e l e  d e l E s ta lo
S . E. el G en eralís im o  J e f e  d el Estado, h a  firm ad o el in teresan te  D ecreto 

núm ero 2 6 0 ,  q u e  d ice  así:
<En cum plim iento d e lo  p revenido en  el articulo seg u n d o  d e  mi D ecreto  

núm ero 2 5 5  y  a  los e fe c to s  q u e  en  él se  e x p re sa n , p ro ce d e  nom brar la mitad 
d e  m iem bros d el S e cre ta r ia d o  o Junto  P olítica  d e la  Fa lan g e  E sp añ ola  Tradi- 
cionolisto  y d e  la s  J .  O . N .*S., y e n  su virtud d ispongo:

ARTICULO UNICO.—So n  m iem bros del S e cre ta r ia d o  Político  d e  Falange 
Espoñola T rad icionalista  y d e  los J .  O . N .-S„ don M anuel IHedilla Rarrey, don 
Tom ás D om ínguez A révalo, don D arío G a z a p o  V ald és, don Tom ás Doiz d e  
E sp ejo , don Jo a q u ín  M irand a, don Luís A rellano, don Ernesto Jim én ez  C a b a ­
lle ro , d on  Jo s é  M aría M ozón, don P ed ro  G o n z á lez  Bueno y don Ladislao Ló­
p ez Bassa.

D ado e n  Sa lo m o n ca  a  veintidós d e Abril d e  mil novecientos tre in ta  s ie te .— 
FRANCISCO FRANCO».

lE sp añ a  U na, G ran d e, L ibre!
E sp añ a so b re  lo s  cim ien to s inconm o­

v ib les  de su trad ición  g lo r io sa , unidos 
s u s  h ijo s  m e jo re s  en haz apretado que 
h ace  real el s ím b o lo  del em blem a que 
lleva el yugo que une para siem p re ipara 
siem p re! e l esp íritu  de su  raza, m arca 
ya , a tod os lo s  p u eblos que sientan  a r  
s ia s  puras de v id a, la norm a y la  senda 
por la que ha de irse  cam in o  del verda­
dero p ro g reso .

P ro g re so  que no e s  d estru cció n  y o r ­
g ía  d esenfrenada de inm undos m ateria­
lism o s ; p ro g re so  que e s  m étodo, afán 
de p erfecció n , noble estím u lo , depura* 
c ió n , se le c c ió n  y orden en toda Ib  exten­
s ió n  de la palabra.

P ro g re so , que e s  so b re  todo, trabajo  
y co n stru cció n , s in  o lv id ar la esen cia  de 
lo  que todo esp íritu  s a n o , s ien te  incon­
m ovible en lo  m ás recóndito  de su ser, 
am or al b ien , fe en D ios y  conflanza ili 
m itada en lo s  d estin o s  de la Patria.

P ro g re so  que p or s e r lo , e s  a n sia  de 
una vida so c ia l y de re la ció n , equitativa 
y ju sta , au stera  y d igna y  que para lle­
g ar a se r . p recisa  ante todo, una lab o r 
con ju n ta , fuerte y  d ecid id a, q u e s o lu  pue­
de a lca n z a rse  c ierta , s ien d o  de to d o s; 
con  la «U nificación».

U nificación sa lv ad o ra , im puesta con 
providencial in sp iració n , con  oportuni­
dad m agnífica, por n u estro  ca u d illo , al 
reunir en  un s o lo  nú cleo , tod as la s  o r­
gan izacion es de tipo con stru ctiv o  y com ­
bativo , que e n tu sia sta s  s e  lanzaron con 
lo »  c a b a lle ro s  de la s  arm as a  la o b ra  ti­
tánica  de la lib eració n  esp afio la .

U nificación , que e s  e l m ejo r s ím b o lo  
de la  fraternidad y  que con stituye de m a­
nera definitiva la co n cep ció n  totalitaria 
del nuevo E sta d o .

U nificación sa lv ad ora  y san ta  que au­
menta h asta  el infinito la  potencialidad 
d e  nuestra obra  y que eleva h asta  el m á­
xim o el p restig io  y  la  g lo ria  de n u estro  
G en era lís im o .

S a lu d em o s g o z o s o s  la  realidad gran- 
d io sa  de la nueva era  con  un ;A rriba E s- 
pafiat c la m o ro so  y en tu siasta .

♦  V I C E N T E  M A R T I N E Z ^
“ D R O G U E R I A  M O D E L O ”

^  M E L I L L A  — -------------- — ---- ----------Ayuntamiento de Madrid
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1̂1 iiiomeiito de iiiiiíicacióii Kaeioiial
Histórico decreto del Generalísim o que da forma efecti- 

va gl anhelo de unificación totalitaria que España siente 

Decreto núm. 355
Una a cció n  de G o b iern o  eficiente cual 

cum ple s e r  la del nuevo E sta d o  E sp añ o l, 
nacido p or otra parte ba jo  el s ig n o  de la 
Unidad y  la G randeza de la P atria , exi);e 
sup ed itar a su d estin o  com ún la acción  
individual co lectiv a  de to d o s lo s  esp añ o­
le s . B sta  notable verdad, tan claram ente 
p ercibida por el buen sen tid o  del pueblo 
esp añ o l, e s  incom patible con  la lucha de 
p artid os y o rg an izacio n es  p o líticas  que, 
s i  bien todas pugnan noblem ente por el 
m ejor serv ic io  d e  E sp a ñ a , gastan  su s  
m ejo res e n e rg fis  en la lucha por el pre­
dom inio de s u s  e s t i lo s  p ecu liares, o  lo 
que e s  p eor, en cu e stio n e s  de tipo p erso ­
nalista  que dan lugar a d isco rd ia s  pe­
queñas dentro de la s  o rg an izacio n es, re ­
sucitand o la v ie ja  intriga política y p o ­
niendo en trance de d esco m p o sic ió n  o r­
g an izacion es y  fuerzas cu y a s  m a sa s  se  
m ueven a im p u lso s de lo s  m ás puros 
ideales.

L legada la  guerra a punto muy avanza­
do y próxim a la hora v icto rio sa , urge ya 
acom eter la gran tarea de la paz cris ta li­
zando en el E sta d o  nuevo e l pensam iento 
y el estilo  de nuestra revolu ción  nacio ­
nal; unidos por un pensam iento  y  una 
d iscip lina com ún, lo s  e sp a ñ o le s  tod os 
han de ocupar su  puesto  en la gran tarea.

E sta  unificación que e x ijo  en el nom­
bre de E sp añ a y en el nom bre sagrad o 
de lo s  que por ella ca y ero n , h éro es y 
m ártires, a lo s  que to d o s y siem p re 
gu ard arem os fidelidad, no qu iere d ecir 
ni con glom erad o  de fu erzas, ni mera 
con cen tració n  gubernam ental, ni unión 
p asa jera . P ara afrontarla  de m odo d eci­
s iv o  y eflcaz, hay  que huir de la creació n  
de un tipo artiflc ia l. s ien d o  por el c o n ­
trario  n ecesa rio  reco g e r  el c a lo r  de tod as 
la s  ap o rtacio n es para in teg rarlas  p o rv fa  
de su p eración  en una so la  entidad poirti- 
ca  y de ad hesión  viva del pueblo al E s- 
lado, P re cisa  para e llo  tener en cuenta 
que. aparte v a lio s ís im a s  ap o rtacio n es 
co le c tiv a s  e  Individuales, de p atriotas 
que d esd e la  hora prim era, v olu ntaria­
mente v istieron  un iform es de so ld a d o s  
de E sp a ñ a , Fa lan g e  E sp a ñ o la  y R eque. 
lé s  han sid o  to s  d o s  exp on en tes auténti­
c o s  deJ espíritu  del A lzam iento N acional 
in iciado por nuestro  g lo r io so  E jérc itó  
17 de Ju lio .

C om o en o tro s  p a ís e s  d e régim en to- 
ta lilario , la  fuerza trad icional v iene a h o ­
ra en E sp añ a a in tegrarse  en la fuerza 
nueva. Palange E sp a ñ o la  a p o rtó  con  su

program a m a sa s  ju v en iles, propagandas 
con un estilo  nueVo, una form a política 
y  heróica del tiem po p resente  y una pro­
m esa de plenitud e sp a ñ o l» . L o s  Reque- 
tés , junto a su  ímpetu gu errero , el s a ­
grado d ep ósito  de la trad ición  esp añ ola  
tenazm ente co n serv ad o  a través de lo s  
tiem pos con  su esp iritualidad  ca tó lica , 
que fué elem ento form ativo principal de 
nuestra nacionalidad  y  en c u y o s  princi­
p io s etern o s de m oralidad y ju stic ia  ha 
de seg u ir in sp irán d ose . S ie n d o  uno el 
sen tir  de la s  o rg an izacio n es, an á lo ga  la 
inquietud patriótica que la s  anim a, con 
un a n sia  de unión resp ald ad a con «I a n ­
helo con  que E sp añ a la e sp era , no debe 
ésta  re tra sa rse  m ás. A s í p u es, fundidas 
s u s  virtudes, é s ta s  d o s  g ran d es  fuerzas 
n acio n ales  hacen su  p resen cia  d irecta y 
so lid aria  en el serv ic io  del E sta d o .

S u  norm a program ática e stá  co n stitu i­
da p o r lo s  26 puntos de F a lan g e  E sp a ñ o ­
la, d eb ién d o se h acer c o n sta r  que com o 
el m ovim iento que con d u cim o s e s  p reci­
sam ente esto  m ás que un program a, no 
s e ré  c o s a  ríg ida ni está tica  s in o  su jeto  
en cada c a s o  al trab a jo  de rev isió n , y 
m ejora que la realidad a c o n se ja . C uando 
h ayam os dado fin a esta  ingente tarea de 
recontru cción  esp iritu al y m aterial s i  la s  
n ecesid ad es p atrias y lo s  sen tim ien tos 
del p a ís  a s í  lo  a c o n se ja ra n , no cerram o s 
el horizonte a la posib ilidad  de instaurar 
en la N ación e l régim en secu la r  que fo rjó  
su Unidad y su grandeza h is tó rica .

P o r todo lo  expu esto , d isp o n g o ;

A R T IC U L O  P R IM E R O

Falan g e  E sp a ñ o la  y R e q u e té s c o n  su s 
a c tu a les  se rv ic io s  y e lem en tos s e  inte­
gran b a jo  mi Jefatura en una so la  entidad 
política de ca rá cte r  n acion al que de mo­
m ento s e  d enom inará Fa lan g e  E sp añ o la  
T ra d ic io n a lis ta  y de l a s j .  O . N -S.

E s ta  organización  interm edia entre la 
S o cied ad  y el E sta d o  tiene la  m isión  prin­
cipal de co m u n icar al E sta d o  el aliento 
del pueblo y de llev ar a é ste  el pensa­
m iento de aquél a través de la s  virtudes 
p o lítico -m o rales  de serv ic io , jerarqu ía y 
herm andad.

S o n  orig inariam en te  y  por propio de­
rech o  añ ila d o s  de la nueva organ ización  
lo d o s  lo s  que en  el día de la  publicación 
de e ste  D ecreto p osean  el carnet de F a ­
lange E sp a ñ o la  o  de la C om unión Trac*!- 
c io n a lista  y podrán s e r lo , previa ad m i­
s ió n , lo s  e sp a ñ o le s  que lo  so liciten .

Q uedan d isu e ltas  la s  d em ás org an iza­
c io n e s  y  p artid os p o líticos.

A R T IC U L O  S E G U N D O

S e rá n  ó rg a n o s  re d o re s  de la nueva 
entidad p o lítico -n acio n al, el Je fe  del E s ­
tad o. un secre tariad o  o Junta P olítica  y 
el C o n se jo  N acional.

C o rresp o n d e al S e cre ta ria d o  o  Junta 
Política  e sta b le ce r la con stitu ción  inter­
na de la Entidad para el lo gro  de su fina­
lidad principal, auxiliar a su Jefe  en la 
preparación d é la  estructura o rg án ica  y 
funcional del E stad o  y co la b o ra r en to ­
do c a s o  a la acció n  del G obierno ,

La mitad de su s  m iem bros con lo s  
que in iciará su tarea , serán  d esignad os 
por el Jefe  del E stad o  y la otra mitad e le­
g id o s por el C o n se jo  N acional.

E l C o n se jo  N acional co n o cerá  de los 
gran d es p roblem as n acio n ales  que el Je ­
fe del E sta d o  som eta en lo s  térm inos que 
s e  estab lecerán  en d isp o sic io n es  com ­
plem entarias.

M ientras s e  realicen  lo s  tra b a jo s  en ca­
m inados a la organ ización  deñnitiva del 
nuevo E sta d o  to talitario , s e  irán dando 
realidad a lo s  an h elo s n acio n ales  de que 
participan en lo s  o rg a n ism o s  y se rv ic io s  
del E sta d o  lo s  com p o n en tes de Falange 
E s p a ñ o l a  T r a d i c i o n a l i s t a  y de la s  
J, O . N .-S . para que le s  im prim an ritm os 
nuevos,

A R T IC U L O  T E R C E R O

Q uedan fundidas en una so la  m ilicia 
nacion al, la s  de Fa lan g e  E sp a ñ o la  y de 
R equ etés, co n serv an d o  s u s  em blem as y 
s ig n o s  exterio res, A  e lla s  s e  incorporán 
tam bién co n  lo s  h o n o res  gan ad os en la 
guerra la s  d em ás m ilic ias  com batien tes.

Lo M ilicia N acional e s  auxiliar del E jé r ­
cito . E l Je fe  del E sta d o  e s  Je fe  Sup rem o 
de la s  M ilicias. S e rá  Je fe  d irecto  un G e­
neral del E jé rc ito  con  d o s  su b je fe s  m ili­
tares  proced en tes r<‘spectivam ente de la s  
m ilicias de Palange E sp a ñ o la  y de lo s  
R equ etés. P a ra  m antener la pureza de su 
estilo  s e  nom brarán d o s  a s e s o re s  políti" 
e o s  del M ando.

Dado en S a la m a n ca  a 19 de A bril de 
1 9 3 7 .-F R A N C IS C O  F R A N C O .

Vigilad todos el espio­
naje enem igo y dete ­
ned y denunciad a los 

traidores
Ayuntamiento de Madrid
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La Pedagogía

de los “rojillos”
Ei «m inistrejo» de «destrucción 

pública» del gobierno de V alencia 
ha dispuesto— según d icen—que 
los m aestros de su jurisdicción 
realicen unos cursillos para que 
logren perfeccionarse en la peda­
gogía com unista.

No cesan  e s o s  <rojillos> en sus 
deseos de acelerar, en cuanto les 
sea posible, el p roceso  de corrup­
ción de la infancia. Ahora bien, 
que les va a durar poco esa  labor 
y que les va a co star muchísimo 
trabajo descristianizar a e s a s  c o ­
m arcas en que ejercen su tiranía, 
dado lo arra ig ad as de la s  c re e n ­
cias secu lares de las m ism as.

«Todo lo h ace D ios para m ejor», 
y m ejor nos parece el que eso s far­
santes m asones y com unistas que 
m algobernaban desde el M inisterio 
de Instrucción en aflo s anteriores 
(ique no volverán!) descorran el 
telón de fondo de su indecorosa 
tragicom edia y den a con ocer al 
público, a l mundo entero, cuáles 
eran los m óviles que les impulsa­
ban, su s intenciones y lo s hilos 
que les hacian m overse com o a 
m uñecos de trapo.

A si s e  desengañarán tantos pseu- 
do inlelectualillos que form aban el 
coro  de v írgenes entusiastas de la 
• dem ocracia» y que aplaudían a| 
cursilón de Pernandito de lo s Ríos, 
atildado y suavón, y a  su s co labo­
radores funestos.

La farsa ha term inado, señores. 
E llo s  han estado engañando mise­
rablem ente a E sp añ a , d escristiani­
zándola y sovietizándola, protes­
tando (ih ip ócritast) cuando se  les 
echaba en cara  su s intenciones. 
Disponían de los m andos y de las 
a rcas  y encauzaban toda nuestra 
enseñanza pública hacia el ca o s 
com unista. P ara  lograrlo no les 
faltaban «tontos» que le s  seguían 
y escribían al dictado de esto s far­
san tes, creyendo com patible su 
servilism o con ciertas prácticas 
muy visibles de catolicism o. (Far­
santes y encubridoresi

Ahora todo está claro ¡G racias 
a D ios que se  van dibujando los

GDIÓN ¡Esiiafia!
DE

«miNEGEB

Resuena aún en 
n u e stro s  co ra zo n es  
más que en nuestro ce­
rebro, s i esto es posi­
ble, el eco señero de 

la palabra de nuestro Generalísimo.
De su alocución magnífica de fondo y  de forma, 

hondamente sentida, resalta con trazo vigoroso, con 
grandeza insuperable, la magna realidad de¡Españal

¡España! Palabra mágica que con su esplendor 
deslumbrante, lo reúne todo, en estos momentos his­
tóricos que para honor nuestro nos tocó vivir.

¡España! Unica, grande, eternamente libre y  cató­
lica, que nos pide a los mejores, a sus hijos predilec­
tos cuanto podamos ofrecerla para su salvación y  su  
liberación gloriosa.

¡España! Que s i pide a sus héroes, sacrificio y  va­
lor ilimitado en los frentes de batalla, pide a los de 
retaguardia dos cosas únicamente, tan sencillas y  tan 
grandes, que ellas solas bastarán para alcanzarlo to­
do. Unión y  devoción.

y  por España, por ¡a gloria de esta gesta, por 
nuestro honor mismo, hemos de prescindir de peque- 
ñeces, de personalismos, para responder como un 
solo hombre al llamamiento del caudillo.

¡Por España; por los héroes que con su sangre 
empaparon las tierras de la Patria única: por el Ge­
neralísimo!

Fuera distancias; unión, devoción y  disciplina.
¡Por Ella todo!
¡España! ¡España! ¡España!
¡Arriba España!

caracteres de las c o sa s  y personas 
y va desapareciendo la infernal ti- 
nieblat

P ues ahora que está  claro , iduro 
con ellos! contra el com unism o. 
F a lan g e y su s procedim ientos ru­
dos. C ontra lo s farsan tes, el ricino 
bien dosificado hasta que se puri­
fiquen y logren la fe en la Patria 
cuando vayan teniendo lim pias las 
v ías d igestivas y desintoxicado el 
hígado.

La pedagogía de lo s «rojillos» 
ya la sab em o s oficialm ente, aun­

que m uchos la conocíam os desde 
hace bastantes añ os: arran car del 
alm a española tod as su s virtudes 
y d estrozarnos com o nación.

La pedagogía nuestra, ya la s a ­
ben todos, está basad a en el am or 
a D io s  y a la  P a tr ia .  Q uerem os 
una E SP A Ñ A  G R A N D E Y  L IB R E .

L ucharem os por la PA T R IA , el 
PAN y la JU S T IC IA .

E s a s  son  nuestras orien taciones 
p edagógicas de la E sp afía  Azul 
que triunfará. 

lA R R IBA  E SP A Ñ A lAyuntamiento de Madrid
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FalaDp EspaOQla TrafllciODallsta La entusiasta manifes- ^

!l0ela8J.,O. H.-8.
L a s  c o in c id e n c ia s  e n tre  la s  d o s  g ra n ­

des o rg a n iza c io n e s  de Requeté y  F a la n ­
ge han  s id o  e l exponente  d e l E s p ír itu  de l 
A lz a m ie n to  N a c ion a l.

Y agüe ei heróico Jefe de la invicta Le­
gión , en feliz e  inspirada frase, que di­
bujó primero el perRI anhelado por la 
Esp afia  que sacudía bravia ia inicua 
opresión de las lo g ias m asónicas, so ña­
ba con ver un día lo s cam isas azules 
cubiertas con el rojo de las boin as tradi­
cio nales, y a éstas sustituidas so bre lo s 
uniform es de lo s so ld ad os de la tradi­
ción g lo rio sa , por el gorro  azul espafio- 
ifsimo de lo s luchadores de la Palange.

La concepción paterna que VAgüe sin­
tiera, ante el espectáculo m agnífico, que 
am bas invictas fuerzas ofrecen en los 
frentes de batalla , en que luchan fundi­
d as, perfectam ente herm anadas por el 
suprem o ideal de E sp afla , ha sid o  reco­
gido por el G eneralísim o, que ha queri­
d o , que la fusión santa de la san gre de 
lo s  que juntos ofrendaron su vida por la 
P atria , perdurase eterna en todos lo s 
ám bitos de la N ación, para que lo s he­
rederos de tanta y tanta g lo ria , unidos, 
abrazad os para siem pre al común ideal, 
diesen cimt) d la obra que impondrá la 
hora ansiada de la victoria.

E l Jefe  del E stad o , seguro  de su  pue­
blo y de su  ejército , vidente e iluminado 
por la inspiración suprem a de lo s  m o­
m entos culm inantes ha fundido en una 
so la  las dos grandes organizaciones 
que con el e jército  son  el principal so s- 
tén de la nueva E sp añ a, que g o zo sa  y 
segura ya en el fervor de su s h ijo s, s a ­
luda con desbordante alegría a Palange 
E s p a ñ o la  T r a d i c i o n a l i s t a  y de las 
j . O . N .-S . que funde para siem pre a la 
E sp afia  racial e  h istórica en un so lo  
cuerpo.

U nidas am bas g lo rio sas organ izacio ­
nes sin som bra de reserva, con efusión 
caballerosa  y sa n a , ofrecen al C audillo 
invicto cuanto se a  y en servicio de gue­
rra, allá donde su fuerza s e  reclam an, 
com o expresión de su  fe en el triunfo 
por D ios y por E sp afia , grifan fervoro­
s a s  y fundidas:

{Viva Espafiat
{Arriba Espafial

tación del martes
La prom ulgación del D ecreto por el 

cual S -  E .  el Jete del E stad o  y G eneralí­
sim o, E xcm o . S e fio r  Don F ran cisco  
Pranco Baham onde, unificaba reuniendo 
en un so lo  cuerpo las O rganizaciones 
de P alan ge y Requetés con la denom ina­
ción difinitiva de Palange Espafiola T ra ­
dicionalista y de las J .  O . N .-S , junta­
mente con la disolución de todas las de­
m ás organ izacion es y partidos políticos 
que aun persistían 'en la N ación , inspiró 
de una m anera vehem ente y cierta, a 
cuantos de verdad sienten la magnitud 
gigantesca del M ovim iento salvador de 
E sp añ a, una íntima satisfacción  porque 
era esta fusión afán hondam ente sentido 
por todos.

y  tanto es  así, que el pueblo, 'o bed e­
ciendo a un impulso verdaderam ente 
unánime, quiso esteriorizar su entusias- 
m oy en m anifestación m agnífica, clam o­
rosa y no superada en número hasta la 
tarde del m artes del día 30, sa lió  a la c a ­
lle presidido por las Autoridades de la 
Ciudad y se  situó ante el edificio de la Je ­
fatura de la C ircunscripción, para testi­
moniar ante S .  E .  el G eneral Alvarez 
A renas, su fervor patriótico, su com pla­
cencia por ia fusión anhelada de la P a ­
lange y el Requeté, y al m ismo tiempo 
para ofrecer al C audillo , todo cuanto 
sea preciso para que unidos lo s  esp añ o­
les en bloque único, puedan dar cima 
cuanto antes a la m agna em presa que 
en esta espafiolísim a Melilla se  iniciara 
en el g lorioso  17 de Julio de 1956.

E l Jefe  Provincial de P alan ge, C am a- 
rada Jo sé  M aría C on treras, en magnífl- 
co  d iscurso , pleno de sinceridad y de 
em oción, trasladó a S .  E . no so lo  el se n ­
tir de la P alan g e, sino  que interpretó de

^  ~ -
£ !  fa la n g is ta  que ha  lu ch a d o  y \lu -  
cha en lo s  fren tes de ba ta lla , es 
s u p e r io r  a io s  que s o lo  han  s o r ­
teado ia s  m o les tias  de re taguad ia  

M a n u e l HediUa %

:Soldados» E sp añ a
p  SiYa se puede 

la  b a rre ra  de can 
vencedora se 
¡S u rs u m  corda,

‘ Opt

'ursum co rd a n ! 
de nerv ios.
Id ho rd a ... 

so b e rb io s !5 'dos

B ata llones, Fsí »5, C enturias, 
que en M a d rid  fui i  diques ro tundos , 
com o a y e r en Irúi a A stu rias , 
¡S a lva d o re s  deü m undos!

O so b lanco  y de M oscov ia ,
vano fue  tu  tós fuerte ...
¡ E !  so ld a d o  tenli tnovia, 
y  esa n o v ia  /eah \91uerte !

k ts
y  p o r  eso tu 

fu é  acog ido  con 
que ¡a m uerte  s¡i 
n i  ie  asusta  n i le

gruñido, 
y  a fren ta ,

^en ia  ha querido , 
dienta...

Ya se puede prom esa
de ¡os triun fos  ^concretos;
¡y a  ia  fam a  a loS‘ ¡es besa
en io  a lto  de lo s f ^ to s !

P o to  a i  ronco tnte fu rio so , 
se rep liega  i'e n d l^  el llano , 
que se rá  ¡ab ran* voso, 
en un nuevo *<¡ercano.

iS u rs u m  c o i^  *^ddos va lien tes, 
fo r ja d o re s  de l mata,
que opusiste is  y  frentes
va¡¡adares  a l3 ^^> a !

Que a i  v e n c e f^ ^ r id  ¡e sa lváste is . 
pues rom p /s te i> ^^ les  cadenas; 
y  a i  cadáver e x^o ye c fá s te is  
vuestra  s a n g r ^ ^ ^ o o s  la s  venas.

S u rsu m  c o r^ ^ -A N G E  gue rre ra , 
y a  se  acerca ing reso ;
y  una m o v ia  os espera
p a ra  d a ro s  la  un beso.

¡Juven tud  rT>H^Í^>'suiTj co rd a ! 
tú  has pa rado  i * ^ < ’id  e¡ torrente-, 
y  has vencido ^ o y  ¡g ¡,o rda...
¡  T ú  has salvado Occidente.'

= = = ^ = = — =— iliiiaiiuccr
^  El camarada Hedilla v is ita a S .E .el Jefe del Estado

P o r el locutor de Radio Nacional se com unicó ante el m icrófono ia siguiente nota en
la emisión de la noche del 20:

«Con motivo del trascendental decreto dictado ay er por el Mando Suprem o, el Jefe 
Nacional de F alan ge, cam arada Hediiia, acom pañado de la Junta Política, ha cumplimen­
tado esta tarde a  S . E . el Jefe del Estado.

El Jefe del Estado expresó a  su s visitantes cuanto esp era de la nueva organización  
por él dispuesta en servicio exacto  del nuevo Estado Español, al que quedan incorpora­
das las norm as de Palange.

S. E . anunció una etapa de Intensa actividad en la edificación del E stad o, a  la que 
deben estar prestos los nacionales, que tan gloriosa y  espléndida aportación guerrera  
han dado y dan al movimiento salvador».

B J? A Ñ O S £ fíA

n’ anera perfecta, lo que en lo s  co razo ­
nes del pueblo reunido, latía en aquellos 
m om entos inolvidables.

El A lcalde, también en elocuentes y 
em ocionadas palabras, recogió  el senti­
miento popular, para ofrecérselo  al G e­
neral A lvarez A renas, com o dignísimo 
representante en esta Región de S .  E . 
el G eneralísim o, y el G eneral en sentido 
discurso, que habrá de perdurar mucho 
tiempo en ia memoria de todos, expre­
só  conm ovido su satisfacción  inmensa 
ante el acto  herm oso que presenciaba, 
anunciando., recogía em ocionado las 
ofrendas quft ante él hicieran lo s  repre­
sentantes del Pueblo y de P alan ge, que 
antes que él hicieron uso de la palabra, 
para dar cuenta de e llas al Jefe  Superior 
de las P uerzas de M arruecos, para que 
por su conducto llegasen a conocim ien* 
to del C audillo de la gran gesta  espafio­
la.

La Ciudad que se  había engalanado 
en pocos instantes lució por la noche es­
pléndida ilum inación, observánd ose du­
rante ella cóm o P alan g istas y Requetés 
sólidam ente ab razad os, recorrían la ciu­
dad dando estentóreos v ivas y ¡Arriba 
E sp añ a! fervorosos.

G ran jornada la del histórico día 20 
que m arca la fecha en que com enzó a 
regir en nuestra P atria , por inspiración 
sublim e del C audillo , el E stad o  totalita­
rio.

E n  e l a m o r a  E spaña , en e l am or  
entre  n o so tro s , en e¡ a m o r a i  Jefe  
ra d ica  n u e s tro  fe rvo r, nuestra  

d o c tr in a , nues tra  d is c ip lin a  
S ánchez M aza

Haga sus compras er “LA RECONQUISTA”

El festival del miércoles
C o n  una an im ación  extraordinaria, s e  cele ­

b ró  en la tarde del m lércoles¡21 en el T eatro  
K u rsaal, el gran festival organizado por la  S e c ­
c ió n  Fem enina de P alan ge a beneficio  del H o s­
pital de S a n g re  que tan brillantem ente actúa en 
pleno frente de C ó rd o b a .

E l teatro  ad ornad o con  severid ad  y exquisito 
g u sto  por el Jard in ero  M ayor del E xcm o . Ayun­
tam iento y  el cam arad a Luia Ju rad o , o frec ía  el 
a sp e cto  de la s  g ran d es  solem n id ad es, ocu p an­
do la s  lo calid ad es de preferencia  lo  m ás repre­
sen tativ o  de la ciudad.

T r a s  un se le c to  program a de cin e  ofrecid o 
co n  el lo ca l p or el cam arad a Rafael R ico , el 
grran ilu sio n ista  C arleo d op o i o freció  un m ag- 
nfflco program a de ilu sio n ism o  y p restid ig ita- 
c ió n  que fué muy celeb rad o  y aplaudido, com o 
io  fué la intervención coreog ráfica  de la  cam a­
rada A nita P ilona.

A m parito G arcfa  A lted, artista  de exquisita 
sen sib ilid ad  y de extraord inario  m ecan ism o, 
o fre c ió  un se le c tís im o  recita l de p iano, inter­
pretando o b ra s  de S ch u b ert, C hopín y  A lbéniz, 
oyend o a) flnal de cad a una. m erecidfsim as y 
c a lu ro sa s  o v a cio n e s.

P ara term inar la parte m u sical del program a, 
Pepita B rav o  de B ern ab é , artista  s iem p re y 
cantante de p ro d ig io sa s  facu ltad es lu ció  com o 
nunca su  tem peram ento a n is tico .o b seq u ia n d o  al 
aud itorio , con  un co n cierto  adm irable, en el que 
interpretó o b ra s  de nuestro  rep erto  .0  m usical 
de una m anera adm irable.

En la  <Trapera>, la s  rom anzas de <La C h a- 
v a la * y  de «Bohem e» o y ó  o v a cio n es  unánim es 
que s e  con d en saro n  al finalizar con  una opor 
tunísim a jo ta .

D. M ariano Fernánd ez T i je ro , co m o  s ie m ­
pre, acom p añó a  la gran so p ra n o , de una ma­
nera im pecable y  m agnífica.

T erm in ó  e l festiv a l con  la  p resentación  del 
cu ad ro  p lástico  <España> o rig in a l del genial 
artista  T o m á s  P ellicer, ley én d o se  la s  p o esías 
«D os de M ayo» y *La Nueva E spaña» del poc 
ta N ico lá s  P . M . de C e r iso la  que fué ce leb rad í- 
s im a  y con  el ca n to  de l< h im n os de A lem a­
nia, Q iovenezza y Portugul que interpretaron 
la s  cam arad as que constituyen el c o ro  fem eni­
no que d irije  In cam arad a G a rc ía  A lted.

Un grupo de cam arad as, durante lo s  entre­
a c to s  o fre c ió  flo re s  para e n g ro sa r el beneficio  
obteniendo una brillante recaud ación .

A ctuó muy brillantem ente la  banda de P alan­
g e  que d irige el m aestro  M aclas,Ayuntamiento de Madrid
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* V o lve rán  bande ras v ic to rio sa s , 
a ! p aso  a leg re  de la  p a z ... *

A s í  es nues tra  canc ión , a s í  som os n o so tro s , deseamos  
con to d o  e l a rd o r  de nues tra  ju v e n tu d  e l re to rn o  de nuestras  
banderas com o un anunc io  de la  p a z  que ha  de venir.

P a ra  p re p a ra r  esta p a z  a legre, ¿quién m e jo r  que n o s ­
o tra s , m u je res  de F A L A N G E ?  E n  esta e labo rac ió n  de la  pa z  
fu tu ra  es donde m ás se nos da a  conoce r que som os m ujeres, 
que som os fa lang is ta s .

P ond rem os  nues tro  m a y o r em peño , nuestra  m e jo r  ilu s ió n  
p a ra  co nsegu ir esa p a z  a legre, soñada p o r ta d o s . P a z  a legre, 
s i ;  p e ro  nunca b landa  y  du lzona , s in o  la b o rio s a  y  enérg ica ; 
po rq u e  no  po d re m o s  o lv id a r  que p a ra  lo g ra r  esta paz , se  ha  
ve rtid o  m ucha  sangre  de nues tros  herm anos. E n  lo  a leg re  de 
esta p a z  se ve rá  que ¡a han  p repa rad o  la s  m u jeres, en lo  
enérg ica , que estas m u je res  son  fa lang is tas .

« S i qu ie res ia  paz , p re p a ra  ¡a g u e rra *. Se ha  d icho  en 
una frase  célebre-, luego s i  querem os una pa z  d u rade ra  y  f í r ­
m e a lo  que h a y  que a s p ira r  es a  una  nac ión  fuerte . E s to  se 
lo g ra rá  incu lcand o  en la  m u je r e l e sp ír itu  d e i deber y  a m o r a 
la  P a tr ia , pues a s í  se o fre n d a rá  con  a leg ría  p a ra  m a y o r en­
g randec im ie n to  de nues tra  España.

A s i  pues, que cada  m u je r españo la  se esfuerce en a p o r­
ta r  p a ra  esta paz , to d o  lo  m e jo r de su  v ida. S us energ ías de 
jo v e n , su  d u lzu ra  de m u je r y  su  tem ple  de F A L A N G E . Que  
to d a  m u je r españo la  no  o lv id e  lo  m ucho que cuesta  esta  
g u e rra  y  que aunque no  sea m ás que en m em oria  de nuestros  
m uertos , p ro cu re  que n o  p o r  causa  suya , p o r  descu ido  o m a­
la  vo lun tad , se vaya a e s tro p e a r la  m agna obra  p o r  ia  que lu ­
chan nues tros  hom bres  en e l fre n te : P a ra  lo g ra r  la  E spaña  
U N A , ia  E spaña  G R A N D E , la  E spaña  L IB R E .

¡A R R IB A  E S P A Ñ A !

Muestro lms|>ital 
ile caiiiiniña

Porque Melilla responde de una 
m anera m agnífica a  lo s llam am ien­
tos de la S e cció n  Pem enina de F a ­
lange Esp añola T radicionalista y 
de l a s j .  O . N .-S . para las atencio­
nes del Hospital de C am paña que 
en el frente de C órdoba rinde a 
nuestras heróicas fuerzas com ba­
tientes, vam os a tran sm itirá  todos 
algunos d atos que justifican con

creces el interés y el honor que ha 
de m erecernos a todos lo s melillen- 
se s  el sostenim iento de tan hum a­
nitaria institución.

A muy e s ca s o s  kilóm etros de la 
línea de com bate, las cam aradas 
enferm eras, el personal facultativo 
que lo integro y el equipo quirúrgi­
co  que el Jefe  Su p erior de la  Dtvi- 
sión del S u r le ha ag reg ad o , atien­
de a lo s pocos instantes de sufrir 
las con secu encias del fuego enem i­
g o , a lo s heridos que caen , de ma­
nera tan perfecta, que ha m erecido 
y m erece del mando y de todas las

unidades que reciben su so co rro , 
los m ás cálidos elogios y und pre* 
ferentísim a atención.

S e  han repelido c a so s , de que 
heridos de vientre o de o tras  lesio­
nes de carácter g rav ísim o, alend i' 
d os inm ediatam ente y operados en 
pleno fragor de lucha, han salvado 
su s vidas en gran número por esta 
atención inm ediata, extrem os que 
sobradam ente justifican la sa tisfac­
ción  que sentim os por su creación 
y el afán que sostenem os por su 
engrandecim iento y m ejora.

Adelante pues, y pensando siem ­
pre en los b ravos que con su lacha 
titánica afirman para siem pre el re­
surgir de la Patria, ahora y siem ­
pre dediquem os un recuerdo y una 
aportación al Hospital de S an g re  
de cam paña que Melilla envió a 
lo s frentes de batalla. 

jArriba E sp añ al

M adrina de guerra

So licitan  madrina d egu erra, pre­
ferentemente cam a radas de Falan ge 
E sp añola Tradicionalista y de las 
J . O . N .-S .,  lo s com batientes s i­
guientes:

N em esio D elgado D íaz, je fe  de 
la T ercera C enturia, Segun d a F a ­
lange, Bandera de C astilla .

T o m ás H idalgo, T ercera  C entu­
ria de la misma.

C elestin o  O lm edo G arcía . Jefe 
de la T ercera C eturia, de la Prim e­
ra F a lan g e .

T o m ás Luis N ieto. S a rg en to  de 
la T ercera  C enturia, de ia Seg u n ­
da Falan ge.

C asim iro F ra d e ja .—E n lace  de la 
B andera de C astilla.

T o d os en el frente de Madrid.
Jo sé  Fernández Buiz, Juan L ó ­

pez G arcía  y Antonio G arcía  Re­
voltoso, C a b o s  de la T ercera  C om ­
pañía del 5.® T ab or de R egulares 
de A lhucem as n .“ 5 . E n  la Ciudad 
Universitaria.

Joaquín V ega V ega y E steb an  Vi- 
llariños del C uartel G eneral de F a ­
lange Española en León.Ayuntamiento de Madrid
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Fomentar el espíritu sindical entre los estudiantes, tendiendo a 

la sindicación nacional única y obligatoria
tavoz de la com unidad estudiantil; todoHay en el precedente «punto» del 

S .  E . U . una co n sig n a  de realización  in­
mediata y otra co n sig n a  final, a la que 
a sp irar.

A ctualm ente hay d esignad a una labor:
■ fom entar el esp íritu  s in d ical entre los 
estu diantes». T e n e m o s  que lev a n ta ren  
la U niversidad  esp añ o la  la band era, con 
c la ro s  y e n é rg ico s  m atices, de nuestro  
sin d icalism o  estu diantil. N uestra pre­
sen cia  en la U niversidad  e s  un clarín  de 
llam ada a to d o s lo s  estu d iantes que al 
afán de cultura unan el p alrio lism o.

Q uerem os que tod os lo s  un iversita­
r io s  parlicipen corp orativam ente en la 
vida del E-^tado. N o s repugna que en le 
com unidad u n iv ersitaria , donde a todos 
n o s unen id en iicas  a sp ira c io n e s , haya 
quien influya en el E sta d o  a través de 
lo s  partidos p o lítico s, form ad os por in­
dividuos que no tienen entre s í  relación 
alguna, ni de v ecind ad , ni p rofesional, 
ni fam iliar- N o so tro s  propugnjrm os radi- 
cólm enle lo co n trario , porque tendem os 
al sin d ica lism o , que e s  su slan cia lm en te  
antipartid ista, y dolado por n o so tro s  de 
un v ig o ro so  sen tid o  n acion al. E l sin d i­
ca lism o  e s  el ú n ico  s is tem a  adecuado 
para re g ira  lo s  p u eblos en el m om ento 
h istó rico  actu al, y e s  el S in d ica to  e l úni­
c o  organism o natural que p ro fesio n al­
mente puede d a rse ; y m ás aún en  n u es­
tra Patria de honda tradición grem ial, 
s in d ica l y en nu estra  U niversidad , en 
cu y o s  tiem pos de esp lend or s e  vivía un 
régim en co rp o rativ o . C u and o la  U niver­
sidad era corp o ra c ió n  g ig a n te sca , fué 
cuando S a la m a n c a . A lcalá o  Valladolid  
eran gu ion es c*e la cultura un iversal y la 
voz de n u estro s  u n iv ersitario s son aba 
en T ren to  con  e c o s  im periales. N adie po­
dré. pues, n eg a r la honda raigam bre 
corporativa y s in d ical de la U niversidad 
esp añ o la .

A n o so tro s  to ca  ed ificar en raizán d o los 
profundam ente en la trad ición , e s to s  s in ­
d icatos ú n ico s  y  o b lig a to rio s  d e  lo s  e s .  
tudiantes. H em os de h a cer ver a  nues­
tro s  co m p añ ero s  lo  ab su rd o  de e s a  a c ­
titud crim inal de lo s  indep endientes. En 
(OS tiem p os de la U niversidad  Imperial 
tod os lo s  e sc o la re s  form aban , s in  lugar 
a o p ció n , parte de la  m agnífica corp o ra­
ción  universitaria y en co n secu en cia  g o ­
zaban de cu a n ta s  c o n sid era c io n e s  y pri­
v ileg io s co n seg u ía  la colectiv idad  estu ­
diantil.

Igualm ente ha de s e r  hoy.
No puede to le ra rse  la actitud pasiva de 

e so s  e lem entos que disfru tarán d espués 
de la s  v e n ta ja s  o b ten id as por lo s  s in d i­
cad o s con  su  e sfu erzo . En el E sta d o  fu­
turo, nuestro  S in d ica to  se rá  el único por-

el que no form e e n jlo s  cu a d ro s  s in d ica ­
le s , ren u n cia ltác itam en te . a su co n d i­
c ió n  de estudiante,Tporque renuncia de 
h echo  a la defensa de s u s  in tereses  c o ­
mo universitario .

N uestra p o sic ión  en el terreno sindical 
e s  c la ra ; querem os que tod os lo s  e stu ­
d ian tes estén  s in d ica d o s ;’ querem os que 
e sta  s in d icació n  /ega /m enfe  o b lig a to r ia , 
p rá c tic a m e n te  sea v o lu n ta r ia :  y sob re  
todo p roclam am os n u estro  d ese o  ju sto  y 
exigente. como|de fa la n g is ta s , de que la 
sin d icació n  de lo s  estu d iantes se a  ún ica ; 
sen tim o s el an h elo  ferviente de que el 
S in d ica to  E sp a ñ o l U niversitario  se a  la 
realización  m agnífica de e sa  unidad estu ­
diantil que p ropu gn am os to d o s.

y  la s  « c a m isa s  azu les que sin  cuerpo 
s e  quedaron» que hoy  alfom bran lo s  
cam p os de la P atria, harán que esta  E s ­
paña s e  vuelva Azul co m o  e lla s . Y  en la 
E sp añ a Azul, nuestro M ovim iento S in d i­
ca l rep resenta la voluntad en érg ica , im ­
placable, de d estru cció n  para lodo lo que 
signiRque un intento anti-esp añ ol.

P ero  a la vez reco n stru irem o s, com o 
estu d iantes, el ed iflcio  c lá s ic o , con g e o ­
metría de Im perio, de la  U niversidad  e s ­
pañola, y en el fro n tis , so b re  la puerta 
escu lp irem o s el C isn e  Im perial de C ís - 
n ero s co ro n ad o  por n u estra s  c in co  fle­
ch a s . y to d o s  lo s  estu d iantes lo  llevarán 
bordado en s u s  c a m isa s , so b re  el c o ­
raz ó n ....

¡ARRIBA  ESPA Ñ A l

Universidad Española
El n acio n a l-s in d ica lism o  abarca todos 

lo s  a sp e c to s  de la s in d ica c ió n  y com o 
pretende que n u estro  Im perio E sp n ñol 
se a  un g ig a n tesco  S in d ica to , e s  p or lo 
que Fa lan g e  sin d ica  tam bién a lo s  e stu ­
diantes.

N o so tro s  con  esta  s in d ica c ió n  no de- 
sea m o s  otra c o s a  que in cu lcar, introdu­
c ir  h asta  lo  m ás hondo de la s  con cien ­
c ia s  estu d ian tiles , la  idea del S in d icato  
co m o  b a se  de toda o rg an izació n  estatal 
m oderna. La in teligen cia  del estudiante, 
la m ás d isp ierta  y ávida de aprender nue­
v as c o s a s ,  llegará a co n v en cerse , por­
que n o so tro s  sa b re m o s  e n se ñ á rse lo , de 
que en el S in d ica to  e s  donde s e  trabaja 
m ejor por E sp añ a y a s í  e llo s  al s a lir  de 
n u estras  U n iversid ad es, g lo r io sa s  s e  in­
corp orarán  p or s í  s o lo s  a lo s  s in d ica to s  
p ro fes io n a les , en lo s  cu a le s  han de dar 
un m áxim o rendim iento en pro del e s ­
plendor de E sp a ñ a .

Hay que tener en cuenta que n u estro s

estu d iantes de h oy . habrán de s e r ' los 
firm es p o rtav o ces y le je c u io re s j del pro­
gram a n acion al-s in d ica lista  en el m aña­
na y por e s o  F a la n g e  s e  preocupa de que 
nu estras  d o ctrin as sean  profundamente 
asim ila d a s  p or e llo s .

E l S .  E . U. velará porqu e ningiín talen­
to s e  m alogre por falta de m ed ios e co ­
n ó m ico s y  al m ism o tiem po tratará de 
encauzar a cada uno por el cam ino  que 
con  arreg lo  a su in teligen cia  m erezca.

El señ o rito  v ag o  y holgazán d esap a­
recerá inexorablem ente de n u estro  Im­
perio que no puede a lb erg ar en su  sen o , 
a p arásito s  de la so c ie d a d . L a s  ya c lá ­
s ic a s  hu elg as estu d ian tiles  y a lgarad as 
de m ayor o m enor cariz  p olítico  h an  ter­
m inado. L o s  estu d iantes a estu d iar, pues 
Espc ñd a s í  lo exige.

N uestro lema -E S T U D IO  Y  A C C IO N - 
tiene que s e r  cum plido al pie de la letra 
y a lo s  estu d iantes del m añana servirá  
de im p erecedero  e jem p lo  el g e s to  de 
nu estras e scu a d ra s  de choque que en 
lo s  d ía s  de lucha h ero ica , lanzaron su 
grito de gu erra , en m edio de la s  p erse­
cu c io n e s  de lo s  g o b ie rn o s  de d erecha e 
izquierda y del am biente h o stil de un 
p ro feso rad o  m asó n ico -ju d ío , pestilente 
y envilecid o, que m anchó nuestra U ni­
versidad.

«ARRIBA ESPA Ñ A »
(S e rv ic io  de c o la b o ra c ió n  de P rensa  

y  P rop ag an da  de ! S . B . U. de M e lil ls )

Nuestra biblioteca
S ien d o  n e ce sa rio s  a nu estras B ib lio ­

teca y para s u s  fin es  de form ación  y ay u ­
da estudiantil, a lg u n as o b ra s  p o líticas 
se le cc io n a d a s , e sp era m o s de aquellos 
señ o re s , que aún no n o s  han enviado su 
donativo en lib ro s , que p o sean  en su  bi­
b lioteca a lg u n o s de loa lib ro s  p olíticos 
s ig u ien tes, n o s  lo s  envíen con  preferen­
c ia  a o tro s .

D icho índ ice provisional de o b ra s  po­
lítica s  e s  el que sigue:

«Arriba España> de P érez  de C ab o .
«El C om u nism o en E sp añ a» , «El E n e ­

migo» y « A se s in o s  de E sp añ a» , lo s  tres 
de M auricio  Karl.

«D efensa de la  H ispanidad», de R am i­
ro  de M aeztu.

«Oro>. novela d e propaganda antiju- 
día, de H ugo W ast.

«C am p esin o s con tra  la C iudad», de Da­
niel G u errero  de la Ig lesia .

E l D e legado P ro v in c ia !  de  P ren sa  y  
P ro p a g a n d a  d e l S . B . U.

ESTUDIANTES: N osotros no o s lla­
m am os con la invocación dei nombre 
de E spaña a  una charan ga patriófica. 
No o s invitamos a  can tar a  co ro , fan­
farron ad as. Os llam am os a  la labor 
ascética de encontrar bajo los escom ­
bros de una E spaña detestable, la 
clave enterrada de una E spaña e xac­

ta y difícil.—José Antonio.

Ayuntamiento de Madrid
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EL H A R A K IR I
C o s tu m b r e s  | a p o n e sa s

M uchos de v o so fros habréis le í­
do, unas v eces en novela, o tras en 
noticias de prensa, que algún ¡a* 
ponés se  ha hecho el <Harakiri> y 
esto  es  to que voy a explicar.

E sta  palabra, del jap o nés <hara> 
vientre, «kiri>, cortado, es  una for­
ma de suicidio jap o n és, que con ­
siste en abrirse el vientre por m e­
dio de una incisión en forma de 
cruz. E n  el Japón no se  considera 
com o crimen y tiene fuerza tradi­
cional. La institución de H arakiri, 
según algunos, e s  de origen ¡apo- 
nés, y data de tiempo inmemorial 
m ientras otros lo n iegan, atribu­
yendo m ás bien su origen al mili­
tarism o m edieval, en que obedecía 
al deseo que tenían a  v eces lo s no* 
b les de escap ar a la humillación de 
caer en m anos del enem igo. Lo 
cierto es  que a fines del sig lo  XIV 
esta práctica llegó a ser un privile­
g io , habiéndose establecido cum o 
tal en tiem pos de la dinastía de los 
A shi-K aga. El harakiri era obliga­
torio o voluntario. E l primero (el 
m ás antiguo) lo imponía el empe* 
rador a un noble enviándole un 
m ensaje y juntam ente el puñal con ­
que había de ejecutar la sentencia 
en su propia persona. El segundo 
era com o el refugio de lo s  desespe­
rados o  también un testim onio de 
lealtad a un superior fallecido; a s i­
m ismo significa una protesta c o n ­
tra lo que se  juzgaba un acto  de 
falsa política nacional. E n  este sen­
tido se  suicidó en esta form a, en

N o  h a y  o tra  S a s tre ría , com o  la

“ 6ran Sastrería Club’*
Especiaidadet en géneros in g e ie t 
K tra je t para seAoras,
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1891, el teniente Takoysh i al ver 
que el G obierno jap o nés no tom a­
b a las m edidas n ecesarias para im­
pedir las introm isiones de Rusia en 
el territorio del N. del Japón. El ha­
rakiri obligatorio había d esap are­
cido a m ediados del aiglo X IX  y se 
abolió en 1868. En cuanto al vo­
luntario en 1869 se  presentó al P ar­
lamento japonés una proposición 
para la abolición del mismo, pero 
de los 209 diputados 2iX) se  opu­
sieron a su aprobación.

L os jap o neses no suelen m encio­
nar la palabra harakiri y se  sirven 
de su sinónim a china *Seppuku>.

Ejemp o a imitar

r a

El M inistro de Educación N a­
cional del G obierno de Portugal, 
ha dictado una ley prohibiendo ex­
presa y term inantem ente toda tran­
sación  con ob jetos de arte proce­
dentes de E sp añ a  y que su s tene­
dores quieran introducirlos c la n ­
destinam ente para venderlos en 
aquel país.

C on esta Ley quiere el G obierno 
portugués evitar ser cóm plice de 
lo s audaces robos de que está sien­
do objeto el patrimonio artístico 
que existe en la E sp aña ro ja , y evi­
tar también que unos cuantos des­
alm ados, sin  conciencia ni escrú ­
pulos de ninguna c lase , realicen 
pingües n eg ocios y acumulen enor­
m es fortunas.

C om entando dicha disposición 
ministerial el diario íO 'S é c u lo *  di­
ce  lo siguiente:

«N os cabe el honor de se r  los 
prim eros en rechazar los ob jetos 
procedentes de robos practicados 
F>or las hord as bolcheviques que 
operan en Id E sp añ a  ro ja , E l ejem ­
plo de alta m oralidad que la medi­
da del S r .  M inistro de Educación 
N acional representa, tiene que sur­
tir efecto en toda Europa, que no 
queriendo nada con el com unism o, 
tam poco quiere de que su s sicarios 
pretendan vender lo s productos ex­
poliados de tesoros sagrados o  de 
lo s palacios particulares, m isera­
blemente usurpados por el primer 
salteador que consiguió apropiár­

se lo s . E ste  ejem plo no será cierta­
mente seguido por otros gobier­
nos, pero quedará com o una pági­
na m ás de nuestra histórica honra­
dez, el rechazar las obras de arte 
y las jo y a s  m anchadas de sangre 
que m anos ocultas quieran traspa­
sa r la frontera.

A medida que se  va prolongando 
la guerra, que lo s soviets d esenca­
denaron en E sp aña para definitiva­
mente instalarse en la Europa o cci­
dental, va siendo conocido el volu­
men de lo s robos practicados por 
las bandas de piratas y asesin o s 
internacionales que cayeron sobre 
aquel desgraciado país para lan­
zarlo a la m iseria y a la d esgracia . 
E n  num erosos d iarios extran jeros 
han com enzado a ap aracer indica­
ciones suficientes para e n te ra ra  
aquellos sin conciencia que aun no 
estaban enterados.

Segú n  algunos diarios, en P arís, 
L ondres, Am sterdan, B ru selas y en 
otras capitales donde el com ercio 
de antigüedades, sean  de cuadros, 
jo y a s u otros o b jetos, se hace 
siem pre con gran intensidad, han 
sido inundadas con el fruto de los 
latrocin ios hechos en E sp añ a , ven­
diéndose en su s m ercados, que to­
do lo absorben  y por todos io s pre­
c io s , m aravillas artísticas, piedras 
preciosas y o b jeto s de incalculable 
valor, que eran el legítimo orgullo 
del país y del pueblo que lo s p o­
seía.»

Una vez m ás el noble pueblo por­
tugués n o s presta su apoyo m oral y 
rechaza deun modo terminante enri­
quecerse con p ro cesos ind ecorosos 
aceptados por otros países.

Portugal tiene otra política y otra 
m oral.

¡A RRIBA  E SP A N A f
S e rv ic io  de P ren sa  y  P ro p a g a n d a  de  

f"a tange  E s p a ñ o la  T ra d ic io n a lis ta ]y  de  
l a s j .  O. N .-S . d e M e lil/a .

M otores eléctricos, de Gasolina y 
pesados A c e i t e s = = =

O fe rta s :: T o r ío s a  9 Lúpez B t a i i i s
Héroes del Alcázar de Toledo, 9 
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Eaü DpIíd M

J a lio D es . l e j í a s  g  Y e la s

Birreiífa de iiiuni Teiéfooo 164

Boix Hermanos
H É R O E S  D E L  A LCA ZA R. 25 

M E L I L L A

Librería, Papelería y 
O b jetos de escritorio

C o rre sp o n sa le s  ad m inistrativ os de 
la s  p rincip ales c a s a s  ed ito ras y de la 

P rensa  E sp a ñ o la .

Alinncenes V i la 
V iia  y  C . \  5 .  L .

IM PO RTA CIO N  y

E X P O R T A C IO N  

M ercería, Paqueiería, Q uincalla 

y Perfumería 

Venifls al por m ayor y Delcill 

Dirección lelegráfica VILA 
Teléfono 562 A pañado 125

H éroes del A lcázar de T o le d o , n.“ 6

M ELILLA

F ' o x ' r o t o r i ^  T  .  a

CABANILLA5 HERMANOS
Avenida Héroes del A lcázar de Toledo, 33 y A rtu ro  Reyes, 18. -  Teléfono, n ." 189

Artículos sanitarios en general 
Batería de cocina en hierro 

esm altado y aluminio 
Herramientas para agricultura y  oficios 
d iversos. -  Pinturas, .barnices, esm al­

tes, brochas y  pinceles —  - 

D  Torníllería, clavazón, hierros y chapas de todas clases ^
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